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Variáveis sociodemográficas como determinantes
do domínio meio ambiente da qualidade de vida de adolescentes

Sociodemographic variables as determinant
of the environment domain of quality of life of adolescents

Resumo  O presente estudo teve como objetivo
identificar a relação entre variáveis sociodemo-
gráficas e o domínio meio ambiente da qualidade
de vida (QV) de adolescentes. A amostra foi com-
posta por 608 adolescentes com idades entre 14 e 20
anos, do município da Lapa (PR). Para a avalia-
ção da QV e da condição socioeconômica, foram
utilizados, respectivamente, o questionário WHO-
QOL-Bref e da ABEP. Para análise dos dados, re-
correu-se à estatística descritiva e aos testes qui-
quadrado, exato de Fisher e regressão logística bi-
nária, considerando p<0,05. O valor médio da QV
global e do domínio meio ambiente dos adolescen-
tes foi 67,3% e 55,6%, respectivamente. Moças ti-
veram 1,9 vezes mais chance para apresentar do-
mínio meio ambiente ruim do que rapazes, bem
como indivíduos menos abastados (classe B e
C+D+E) apresentaram, respectivamente, 5,7 e 7,4
vezes mais risco para possuir domínio meio ambi-
ente ruim quando comparados com adolescentes
da classe socioeconômica A. Pode-se inferir que o
domínio meio ambiente apresentou-se como pon-
to vulnerável da QV dos adolescentes investigados.
Os principais subgrupos em risco para possuir do-
mínio meio ambiente da QV ruim foram compos-
tos por adolescentes do sexo feminino e pertencen-
tes às classes socioeconômicas menos favorecidas.
Palavras-chave      Meio ambiente, WHOQOL-Bref,
Adolescentes, Políticas públicas, Condição socioe-
conômica, Variáveis sociodemográficas

Abstract  This study aimed to identify the rela-
tionship between sociodemographic variables and
environment domain of Quality of Life (QOL) of
adolescents. The sample was composed by 608 ad-
olescents aged 14 to 20 years, from the municipal-
ity of Lapa, Paraná State, South of Brazil. The
WHOQOL-Bref and ABEP questionnaires were
used, respectively, to assess the QOL and socioeco-
nomic condition. Data analysis used descriptive
statistics and chi-square tests, exact Fisher and
logistic regression binary, considering p<0.05. The
average value of QOL overall and environment
domain of adolescents was 67.3% and 55.6%, re-
spectively. Girls were 1.9 times more likely to present
poor environment domain than boys, and less
wealthy individuals (B and C+D+E classes)
showed, respectively, 5.7 and 7.4 times more risk
to have poor environment domain when com-
pared with adolescents of A class socioeconomic. It
can be inferred that the environment domain pre-
sented themselves as vulnerable point of the QOL
of adolescents investigated. The main groups in
risk to the have poor environment domain of the
QOL were composed by female adolescents, belong-
ing to less advantaged socioeconomic classes.
Key words  Environment, WHOQOL-Bref, Ado-
lescents, Public policy, Socioeconomic condition,
Sociodemographic variables
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Introdução

Nas últimas décadas, o interesse crescente da co-
munidade científica e de todo o setor de saúde
em relação à qualidade de vida (QV) levou a um
desenvolvimento marcante desse construto1.
Neste sentido, diversos instrumentos têm sido
desenvolvidos visando mensurar, de forma con-
fiável, a QV de diferentes populações. Dentre es-
ses instrumentos, o WHOQOL-Bref, desenvol-
vido pelo grupo de estudos sobre QV da Orga-
nização Mundial da Saúde2, tem apresentado alta
aceitação, sendo testado e validado em diversos
países, inclusive no Brasil3,4. Com o WHOQOL-
Bref, pode-se inferir sobre a QV global e domí-
nios físico, psicológico, das relações sociais e do
meio ambiente, possibilitando a identificação das
principais demandas da população estudada de
forma pontual, visando à elaboração de políti-
cas públicas de promoção da saúde.

O domínio meio ambiente do questionário
WHOQOL-Bref refere-se às facetas de seguran-
ça física e proteção, ambiente no lar, recursos
financeiros, disponibilidade e qualidade dos cui-
dados de saúde e sociais, oportunidade de ad-
quirir novas informações e habilidades, partici-
pação e oportunidades de recreação/lazer e am-
biente físico (poluição, ruído, trânsito, clima e
transporte). Pesquisas destacam que fatores
ambientais, como o saneamento básico, segu-
rança pública, cuidados de saúde e sociais, polui-
ção, trânsito, transporte e clima interferem ne-
gativamente na QV da população brasileira5-9.
No entanto, poucos estudos são realizados com
adolescentes, especialmente utilizando o WHO-
QOL-Bref, para mensurar a QV.

Há indícios de que aspectos sociodemográfi-
cos estão associados a condições ambientais de
diferentes populações10-12. Todavia, investigações
que avaliem variáveis determinantes de fatores
ambientais diretamente relacionados à QV ainda
são incipientes. Desta forma, o objetivo do pre-
sente estudo foi avaliar o domínio meio ambiente
da QV de adolescentes, bem como investigar sua
relação com variáveis sociodemográficas.

Métodos

População e amostra

O presente estudo foi desenvolvido com base
no banco de dados do projeto de pesquisa “Aná-
lise da qualidade de vida, prevalência do consu-
mo de álcool, nível de atividade física e índice de

massa corporal em estudantes do ensino médio
da cidade da Lapa, PR”, realizado de junho a no-
vembro de 2005. Os protocolos do estudo foram
aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade Estadual de Ponta Grossa, Paraná,
Brasil, Processo no 020/2005.

O projeto envolveu estudantes de 14 a 20 anos
de idade, de ambos os sexos, regularmente ma-
triculados na rede pública e particular do ensino
médio do município da Lapa, integrante da re-
gião metropolitana de Curitiba, capital do Esta-
do do Paraná, Região Sul do Brasil. A população
do município no ano de 2005 foi estimada em
44.733 habitantes13. A rede de ensino contava com
1.596 estudantes regularmente matriculados do
1º ao 3º ano do ensino médio, distribuídos em
sete escolas: duas da rede particular (N=75); três
públicas de área rural (N=338) e duas públicas
de área urbana (N=1183), segundo informação
do Núcleo Municipal de Educação. A perspectiva
do estudo foi avaliar todos os adolescentes ma-
triculados no ensino médio. No entanto, a amos-
tra final incluiu 608 sujeitos entre 14 e 20 anos de
idade, que tiveram todos os dados coletados e
que participaram voluntariamente, representan-
do 38,1% da população de estudantes do ensino
médio, subdivididos nos seguintes estratos: es-
colas particulares, 24 adolescentes (representan-
do 32% desse estrato); escolas públicas da área
urbana, 391 adolescentes (33,1% do estrato); es-
colas públicas da área rural, 193 adolescentes
(57,1% do estrato). Visando confirmar a repre-
sentatividade da amostra investigada em relação
à população de estudo, foi calculado o erro amos-
tral de acordo com os critérios estabelecidos por
Gil14, que aponta um erro inferior a 1% como
garantia da representatividade da amostra. No
presente estudo, foi encontrado o erro amostral
de 0,7%. Os dados de caracterização da amostra
estudada podem ser observados na Tabela 1.

Instrumentos e procedimentos

Primeiramente, foi enviado aos pais e/ou res-
ponsáveis dos adolescentes o termo de consenti-
mento livre e esclarecido (TCLE). Com a devolu-
ção do TCLE devidamente assinado, o adoles-
cente era incluído na amostra para a subsequen-
te avaliação. Foram investigadas variáveis refe-
rentes à QV dos adolescentes (domínio meio
ambiente), massa corporal, estatura e variáveis
sociodemográficas (sexo, idade, condição socio-
econômica, tipo de escola, local de moradia, série
escolar e turno de estudo).
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A QV foi mensurada com o uso do questio-
nário WHOQOL-Bref, que contém 26 questões.
Ao preencher o instrumento, o participante deve
considerar os últimos quinze dias vividos. Izutsu
et al.15 demonstraram que o WHOQOL-Bref
possui um conteúdo válido e propriedades psico-
métricas aceitáveis para mensurar a QV de ado-
lescentes. Para o presente estudo, foram utiliza-
das apenas as informações referentes ao domínio
meio ambiente. Este domínio é composto por oito
questões, a saber: 1) Quão seguro (a) você se sen-
te em sua vida diária?; 2) Quão saudável é o seu
ambiente físico (clima, barulho, poluição, atrati-
vos)?; 3) Você tem dinheiro suficiente para satis-
fazer suas necessidades?; 4) Quão disponíveis para
você estão as informações que precisa no seu dia
a dia?; 5) Em que medida você tem oportunida-
des de atividade de lazer?; 6) Quão satisfeito (a)
você está com as condições do local onde mora?;
7) Quão satisfeito (a) você está com o seu acesso
aos serviços de saúde?; 8) Quão satisfeito (a) você
está com o seu meio de transporte?

O WHOQOL-Bref foi analisado com base
nos critérios propostos pela equipe australiana
do WHOQOL16, os quais permitem a classifica-
ção da QV em uma escala percentual de 0 a 100.

Quanto mais próximo de 100%, melhor é a QV
do avaliado.

Foram coletados dados de massa corporal
(MC, kg), com uma balança digital Plenna, com
capacidade para 150kg e resolução de 100g, es-
tando o avaliado descalço e com o mínimo de
roupa possível. A estatura (EST, cm) foi aferida
utilizando-se uma fita métrica, com escalas gra-
duadas de 0,1cm, fixada em uma superfície de
apoio plana, sendo que para efetuar a medida o
avaliado deveria estar descalço ou no máximo de
meias, em apnéia inspiratória e com a cabeça
posicionada no plano de Frankfurt17.

A condição socioeconômica foi avaliada de
acordo com o Critério de Classificação Econômi-
ca do Brasil (CCEB), desenvolvido pela Associa-
ção Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP)18.
O CCEB estima o poder de compra das pessoas e
das famílias e o grau de instrução do chefe da
família, classificando da seguinte forma: classe A
(25 a 34 pontos), classe B (17 a 24 pontos), classe
C (11 a 16 pontos), classe D (6 a 10 pontos) e
classe E (0 a 5 pontos). Para este estudo, as classes
socioeconômicas foram separadas em classe alta
(A), classe média (B) e classe baixa (C+D+E), vi-
sando ao poder das análises estatísticas.

Tabela 1. Caracterização da amostra com valores expressos em média e desvio padrão.

Sexo
Masculino
Feminino

Condição socioeconômica
A
B
C
D
E

Tipo de escola
Pública
Particular

Local de moradia
Área urbana
Área rural

Série escolar
1o ano
2 o ano
3o ano

Turno de estudo
Matutino
Vespertino
Noturno

Amostra total

n

239
369

31
163
279
128

7

584
24

415
193

256
219
133

302
203
103
608

Idade (anos)

16,01 (1,33)
15,76 (1,18)

15,74 (1,26)
15,74 (1,12)
15,93 (1,26)
15,92 (1,37)
15,00 (0,82)

15,88 (1,25)
15,21 (0,93)

15,87 (1,21)
15,82 (1,32)

15,07 (1,01)
16,12 (1,09)
16,93 (0,84)

15,74 (1,21)
15,82 (1,22)
16,27 (1,32)
15,86 (1,24)

Massa corporal (kg)

62,69 (11,04)
55,65 (8,92)

67,15 (17,37)
58,37 (10,23)

58,30 (9,45)
56,79 (9,42)
55,50 (9,47)

58,23 (10,06)
63,06 (15,92)

58,18 (10,72)
58,93 (9,63)

56,55 (9,58)
59,52 (9,76)

60,20 (12,21)

59,44 (10,79)
56,82 (9,53)

58,57 (10,48)
58,42 (10,38)

Estatura (m)

1,73 (0,08)
1,62 (0,07)

1,70 (0,09)
1,67 (0,09)
1,66 (0,09)
1,64 (0,08)
1,61 (0,08)

1,66 (0,09)
1,67 (0,08)

1,66 (0,09)
1,67 (0,09)

1,65 (0,09)
1,67 (0,09)
1,68 (0,09)

1,67 (0,09)
1,65 (0,08)
1,66 (0,10)
1,66 (0,09)
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Análise estatística

Inicialmente, recorreu-se à análise descritiva
da QV global e do domínio meio ambiente dos
adolescentes estudados. Em seguida, utilizou-se o
teste do qui-quadrado e, quando necessário, o
teste exato de Fisher, para investigar diferenças
proporcionais referentes ao domínio meio ambi-
ente entre os seguintes grupos: sexo, idade, condi-
ção socioeconômica, tipo de escola, local de mo-
radia, série escolar e turno de estudo. A regressão
logística binária (análise bruta e ajustada) foi usa-
da para examinar as associações entre os fatores
sociodemográficos (variáveis independentes) com
o domínio meio ambiente (variável dependente)
dos adolescentes. Tanto para o qui-quadrado
quanto para regressão, a percepção do domínio
meio ambiente da QV dos adolescentes foi dico-
tomizada em positiva e negativa com base na
mediana. Para modelagem da análise de regres-
são, foram consideradas apenas as variáveis que

apresentaram nível de significância inferior a 0,20
para associação com o domínio psicológico no
teste de razões de verossimilhança. O nível de sig-
nificância foi estabelecido em p<0,05.

Resultados

Com base na análise do questionário WHO-
QOL-Bref, observou-se valor médio da QV glo-
bal dos adolescentes (média de todos os domíni-
os) de 67,3%, com desvio padrão de 10,2%. Para
o domínio meio ambiente, foi encontrado valor
médio de 55,6%, com desvio padrão de 11,4%.
As análises referentes às proporções para o do-
mínio meio ambiente da QV, com estratificação
por variáveis sociodemográficas, podem ser ob-
servadas na Tabela 2. Os achados demonstra-
ram que o sexo, a condição socioeconômica e o
tipo de escola estiveram associados ao domínio
meio ambiente.

Tabela 2.     Domínio meio ambiente da QV dos adolescentes de acordo com variáveis sociodemográficas.

Variáveis
sociodemográficas

Sexo
Masculino
Feminino

Idade (anos)
14
15
16
17
18
19
20

Condição socioeconômica
A
B
C, D e E

Tipo de escola
Pública
Particular

Local de moradia
Área rural
Área urbana

Série escolar
1º ano
2º ano
3º ano

Turno de estudo
Matutino
Vespertino
Noturno

Positiva

62,3
47,4

52,1
55,9
53,5
54,5
43,2
45,5
50,0

90,3
56,4
49,3

87,5
51,9

52,3
53,7

50,4
55,3
55,6

55,3
55,2
43,7

Negativa

37,7
52,6

47,9
44,1
46,5
45,5
56,8
54,5
50,0

9,7
43,6
50,7

12,5
48,1

47,7
46,3

49,6
44,7
44,4

44,7
44,8
56,3

p

0,001

0,845

0,001

0,001

0,747

0,473

0,101

Percepção do domínio meio ambiente (%)
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Os resultados referentes à análise de regressão
logística bruta demonstraram associação entre o
domínio meio ambiente com o sexo, condição so-
cioeconômica, tipo de escola e turno de estudo.
Quando considerada a análise ajustada, perma-
neceram associados ao domínio meio ambiente o
sexo e a condição socioeconômica (Tabela 3). Ado-
lescentes do sexo feminino tiveram 1,9 vezes mais
chance para apresentar percepção negativa do do-
mínio meio ambiente do que seus pares do sexo
masculino (RC=1,96; IC 95% 1,39-2,77; p<0,001).
Indivíduos menos abastados (classe B e C+D+E)
apresentaram, respectivamente, 5,7 e 7,4 vezes mais
risco para possuir percepção negativa do domí-
nio meio ambiente quando comparados com ado-
lescentes da classe socioeconômica A (RC=5,68;
IC 95% 1,58-20,42; p=0,008 e RC=7,41; IC 95%
2,08-26,38; p=0,002, respectivamente).

Discussão

Os achados do presente estudo indicaram o meio
ambiente como domínio vulnerável da QV dos
adolescentes estudados, com valor médio de
55,6%. Estes resultados são preocupantes e evi-
denciam a necessidade de investimentos governa-
mentais visando à melhoria das condições ambi-
entais desta população, principalmente em rela-

ção à segurança física e proteção, ambiente no lar,
recursos financeiros, cuidados de saúde e sociais,
oportunidade de adquirir novas informações e
habilidades, participação e oportunidades de re-
creação/lazer, ambiente físico, poluição, ruído,
trânsito, clima e transporte2. Este estudo foi pio-
neiro na avaliação do domínio meio ambiente da
QV de adolescentes brasileiros, bem como apre-
sentou resultados relevantes em relação às variá-
veis sociodemográficas relacionadas a este domí-
nio. A escassez de pesquisas referentes a aspectos
ambientais diretamente relacionados à QV de
adolescentes, principalmente utilizando o instru-
mento WHOQOL-Bref, dificulta a comparação
dos achados obtidos no presente estudo.

A maioria dos estudos nacionais que utiliza-
ram o WHOQOL tem demonstrado que o do-
mínio meio ambiente é a pior faceta da QV da
população brasileira. Gordia, Quadros e Vilela
Júnior5 analisaram a QV de indivíduos do exér-
cito brasileiro e observaram os menores valores
percentuais para este domínio, sendo, portanto,
o principal ponto vulnerável na QV deste seg-
mento da população. O mesmo pode ser obser-
vado em outras amostras; Gordia et al.6 avalia-
ram a QV de mulheres idosas da cidade de For-
taleza (CE) e os achados indicaram índices preo-
cupantes para questões ambientais da QV. Pen-
teado e Pereira7 avaliaram a QV de 128 professo-

Tabela 3. Associação entre o domínio meio ambiente da QV com variáveis sociodemográficas em
adolescentes.

Variáveis (Categorias)

Sexo
Masculino
Feminino

Condição socioeconômica
A
B
C, D e E

Tipo de escola
Particular
Pública

Turno de estudo
Matutino
Vespertino
Noturno

Percepção negativa
do DMA§ (%)

37,7
52,6

9,7
43,6
50,7

12,5
48,1

44,7
44,8
56,3

Análise bruta
RC (95% IC)

1*
1,84 (1,32-2,56)

1*
7,20 (2,11-24,65)
9,61 (2,88-32,10)

1*
6,49 (1,92-22,00)

1*
1,01 (0,70-1,44)
1,59 (1,02-2,50)

Análise ajustada‡

RC (95% IC)

1†

1,96 (1,39-2,77)

1†

5,68 (1,58-20,42)
7,41 (2,08-26,38)

1
3,04 (0,81-11,47)

1
0,77 (0,52-1,12)
1,51 (0,95-2,43)

Nota:
* p<0,05 para a análise bruta.
† p<0,05 para a análise ajustada.
‡ Análise ajustada para as demais variáveis independentes do modelo de regressão.
§ DMA = Domínio Meio Ambiente.
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res de ensino médio de quatro escolas estaduais
de Rio Claro (SP) e observaram que o domínio
meio ambiente foi a faceta mais preocupante da
QV dessa amostra. Em investigação realizada por
Castro et al.9, com 276 adultos dependentes de
tabaco, observou-se que o meio ambiente foi o
principal aspecto negativo da QV.

Considerando os problemas urbanos con-
temporâneos e as possibilidades que a cidade
oferece para a realização de projetos sociais, a
Organização Mundial da Saúde (OMS) e suas
agências regionais, como a Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS), iniciaram o Movi-
mento Cidades Saudáveis, com o intuito de mo-
tivar governos e sociedade civil a desenvolver es-
tratégias, em diversos setores das políticas soci-
ais, com a implementação de projetos interinsti-
tucionais e intersetoriais, visando realizar ações
de melhoria das condições de vida, saúde e, con-
sequentemente, da QV da população urbana19.

Recentemente, alguns municípios brasileiros
- por exemplo, Curitiba (PR), Chopinzinho (PR)
e Vinhedo (SP) -, preocupados com as condi-
ções de vida da população, estão implementan-
do programas de intervenção para melhoria de
diversos fatores, tais como saneamento básico,
educação, assistência médica, ambientes de tra-
balho e lazer saudável20. Entretanto, o compro-
metimento dos governantes com a melhoria das
condições de vida dos brasileiros ainda é muito
reduzido e este descaso está explícito nos resulta-
dos obtidos no presente estudo.

Os achados da regressão logística ajustada
indicaram o sexo e a condição socioeconômica
como variáveis determinantes do domínio meio
ambiente da QV dos adolescentes investigados.
Moças apresentaram maior risco para possuir
percepção negativa do domínio meio ambiente
do que rapazes. Este fato pode estar relacionado
a diferenças nas condições de vida ou a diferen-
ças na percepção da QV. No entanto, tendo em
vista que outros estudos, realizados com jovens
e adultos, também vêm observando o sexo femi-
nino como grupo de risco para apresentar per-
cepção negativa da QV12,21,22, pode-se supor que
a principal diferença na avaliação do domínio
meio ambiente da QV entre rapazes e moças es-
teja na maior exigência das adolescentes do sexo
feminino em relação à percepção da QV, ou seja,
rapazes e moças podem ter condições de vida
semelhantes, porém, formas diferentes para ana-
lisar e ponderar diversos aspectos de sua vida.
Entretanto, considerando que o presente estudo
teve um design transversal, este resultado deve
ser analisado com cautela, pois não é possível

estabelecer uma relação de causa e efeito entre o
sexo e o domínio meio ambiente da QV dos ado-
lescentes. Desta forma, outros estudos são ne-
cessários para confirmar estes achados, em espe-
cial, pesquisas com enfoque qualitativo referente
à forma como os adolescentes percebem e avali-
am sua QV.

A variável que apresentou relação mais consis-
tente com o domínio meio ambiente foi a condi-
ção socioeconômica, tendo em vista que indiví-
duos menos abastados (classe B e C+D+E) apre-
sentaram, respectivamente, 5,7 e 7,4 vezes mais
risco para possuir percepção negativa do domí-
nio meio ambiente quando comparados com
adolescentes da classe socioeconômica A. Conside-
rando pesquisas com design diferente do presente
estudo, porém com o mesmo fim, parece que in-
divíduos pertencentes à classes menos favoreci-
das convivem com condições ambientais desfa-
voráveis e prejudiciais à sua QV10-12. Szwarcwald
et al.10 testaram a associação entre desigualdade
de renda e condições de saúde no município do
Rio de Janeiro. Os resultados evidenciam correla-
ções significativas dos indicadores de desigualda-
de de renda com todos os indicadores de saúde,
demonstrando que as piores condições de saúde
não podem ser dissociadas das disparidades de
renda. Para os homicídios, a concentração de in-
divíduos residentes em favelas se mostrou rele-
vante, sugerindo uma piora adicional das condi-
ções de saúde através da deterioração das intera-
ções comunitárias e do aumento da criminalida-
de. Uma análise geoepidemiológica apontou para
o vínculo entre as piores condições de saúde e a
concentração residencial de pobreza. Os autores
concluíram que há necessidade urgente de se im-
plementarem políticas compensatórias para ame-
nizar os efeitos danosos da desigualdade social.

Kran e Ferreira11 buscaram discutir a QV na
cidade de Palmas, capital do Estado do Tocan-
tins, através de uma análise da habitação e seu
entorno. Os autores observaram que Palmas
possui diversas áreas periféricas com acessibili-
dade e infraestrutura limitadas, onde o solo é
menos valorizado e ocupado, basicamente, por
populações de baixa renda, que vivem em evi-
dentes condições de precariedade econômica,
social e ambiental, tendo, por consequência, a
sua QV comprometida. Pesquisa desenvolvida
por Gaspar et al.12 objetivou investigar a QV re-
lacionada à saúde em função da condição socio-
econômica. Os achados do estudo indicaram que
adolescentes com condição socioeconômica mé-
dia/alta apresentaram valores médios estatisti-
camente mais elevados para variáveis socioam-
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bientais da QV do que seus pares de condição
socioeconômica baixa.

De uma forma geral, adolescentes de condi-
ção socioeconômica menos privilegiada apresen-
tam maior chance para morar em regiões perifé-
ricas, sem saneamento básico, vivem em áreas
com alto índice de criminalidade, convivem com
um sistema educacional e de saúde falido, não
têm oportunidades para lazer, apresentam difi-
culdades financeiras, alimentação restrita e aces-
so limitado a novas tecnologias. É evidente que
estes fatores implicam a diminuição da QV desta
população, em especial sobre aspectos relacio-
nados ao meio ambiente, fato confirmado pelo
presente estudo e demais investigações supraci-
tadas. Neste contexto, torna-se patente a neces-
sidade de intervenção governamental através de
políticas públicas eficientes que visem melhorar

as condições de vida da população que apresenta
dificuldades socioeconômicas, especialmente em
relação a aspectos-chave, como sistema educaci-
nal, de saúde e de segurança pública.

Conclusão

O domínio meio ambiente apresentou-se como
ponto vulnerável da QV dos adolescentes inves-
tigados, indicando a urgência para implementa-
ção de políticas públicas ambientais visando
melhorar a QV desta população. Os principais
subgrupos em risco para apresentar percepção
negativa do domínio meio ambiente da QV fo-
ram compostos por adolescentes do sexo femi-
nino e pertencentes às classes socioeconômicas
menos favorecidas.
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